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Polvos, lulas e chocos 
Invertebrados muito evoluídos e inteligentes, temíveis 

 predadores do oceano. 

Os Cefalópodes são moluscos exclusivamente marinhos que possuem, literalmente, os pés (do grego 
“poda”) na cabeça (“kephalos”). Esta é grande e ostenta quase sempre um par de grandes olhos redondos. O resto 
do corpo está alojado no interior de uma espécie de bolsa (cavidade paleal) formada por uma prega de pele (manto). 
A concha, tão característica de outros moluscos e de várias linhagens de cefalópodes ancestrais (nomeadamente as 
amonites e as belemnites, já extintas, ou os náutilos actuais), está ausente ou é interna e muito reduzida. 

Estes animais são predadores vorazes, capturando as presas com auxílio dos braços ou tentáculos providos 
de ventosas. No seu centro situa-se a boca, equipada com duas placas quitinosas e duras em forma de bico e uma 
fiada de pequenos dentes aguçados e quitinosos (rádula). As presas são despedaçadas vivas, pedaço a pedaço, e 
a digestão pode mesmo iniciar-se externamente. Para esse efeito, as glândulas salivares são projectadas para fora 
do corpo sobre a vítima, perfurando-a através de um pequeno dente que possuem na extremidade e injectando-lhe 
um poderoso suco capaz de a paralisar e separar as partes moles das estruturas ósseas ou das conchas. O resto 
da digestão é assegurada pelo “fígado” e por um ceco glandular, completando-se no estômago e no intestino. 

 

Ao contrário de outros moluscos, os Cefalópodes possuem um sistema circulatório fechado e, em vez de 
hemoglobina, é usada como transportador de oxigénio a hemocianina, uma proteína que contém cobre. Por esse 
motivo o sangue é naturalmente incolor, ganhando um tom azulado quando em contacto com o ar. Existem dois 
corações branquiais por onde passa o sangue que atravessa as brânquias, enquanto o verdadeiro coração, com 
três compartimentos, se encarrega de distribuir o sangue pelo resto do corpo através de uma rede de artérias e 
veias. O batimento dos corações branquiais ajuda a bombear água para um par de “rins”, aí ocorrendo também a 
filtração de produtos de excreção que acabam por ser libertados na cavidade paleal. 

Entre os invertebrados, os Cefalópodes são considerados os seres mais inteligentes, possuindo um sistema 
nervoso complexo, com diversos lóbulos cerebrais localizados na região cefálica. Os nervos encontram-se distribuí-
dos por todo o organismo, sendo de salientar o par de neurónios gigantes que atravessa o manto e que tem sido 
tradicionalmente utilizado em experiências de neurofisiologia. O sentido da visão encontra-se particularmente desen-
volvido nestes animais, com um par de olhos superficialmente semelhante ao dos Vertebrados. Embora, na sua 
maioria, não consigam distinguir bem as cores, são muito sensíveis aos padrões e alterações de luminosidade, 
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tamanho e forma dos objectos que os rodeiam. É frequente a presença de células contendo pigmentos coloridos 
(cromatóforos) na superfície do corpo, as quais são usadas em sofisticados esquemas de camuflagem constante-
mente adaptados ao substrato, correspondendo também a diferentes estados de ânimo, uma vez que se encontram 
sob controlo do sistema nervoso e de hormonas. Muitas espécies possuem igualmente órgãos de bioluminescência 
(fotóforos) capazes de sinalizar a presença perante congéneres, atrair presas ou confundir eventuais predadores. A 
posição e o equilíbrio dentro de água são assegurados por um pequeno órgão estabilizador situado junto do cérebro 
(estatocisto) e também pelas barbatanas do manto. 

A respiração é assegurada por um par de brânquias fixadas na parede inferior do manto. A água entra atra-
vés da fenda paleal que é de seguida fechada hermeticamente, obrigando a água a atravessar as brânquias e a sair 
por um tubo estreito (sifão). Este processo é também usado pelo animal para se deslocar mais rapidamente, por 
exemplo em resposta ao ataque de um predador. O poderoso jacto de água que sai da cavidade paleal através do 
sifão impele geralmente o corpo no sentido oposto da cabeça, mas o sifão pode ser orientado em qualquer direcção, 
permitindo que o animal se volte ou manobre na água. A velocidade atingida não tem qualquer paralelo no mundo 
dos invertebrados e algumas espécies empregam mesmo esta autêntica propulsão a jacto para voar grandes distân-
cias fora de água. Na maior parte dos casos, os movimentos são assegurados pelas ondulações musculares do cor-
po e das barbatanas enquanto outras espécies, nomeadamente de polvos, preferem usar os tentáculos para se des-
locar pelo fundo oceânico. Uma particularidade da maioria dos Cefalópodes é a libertação de uma nuvem de “tinta” 
escura a fim de confundir um predador. A tinta é composta essencialmente por muco e um pigmento (melanina), 
sendo produzida num saco muscular (bolsa do ferrado) situado perto do intestino e que, como este, se abre no 
ânus. É habitualmente expulsa através do sifão durante uma retirada rápida e, nalguns casos, pode formar uma 
nuvem “pseudomorfa”, vagamente semelhante ao animal que a produz, o que leva o predador a atacá-la em primei-
ro lugar, ganhando assim algum tempo para a fuga. 

Na maioria dos Cefalópodes, os machos utilizam um dos braços, mais ou menos transformado (hectocótilo), 
para transferir o esperma proveniente da única gónada e inseminar as fêmeas. O acasalamento inclui geralmente 
uma parada nupcial em que o macho executa uma rápida sucessão de alterações cromáticas e ondulações muscu-
lares do corpo. A fêmea receptiva responde mantendo o corpo pálido, caso contrário é atacada como se se tratasse 
de um macho rival. Os ovos são simplesmente depositados em cavidades no fundo do mar ou beneficiam de algum 
tipo de cuidado parental, não existindo nenhum tipo de fase larvar livre. Grande parte destes moluscos tem uma vida 
curta (1-2 anos), morrendo pouco depois de se reproduzir. 

Foram descritas até hoje cerca de 900 espécies de Cefalópodes. São moluscos exclusivamente marinhos, 
distribuindo-se por todos os oceanos, desde a superfície até às grandes profundidades, sendo no entanto mais 
abundantes nas regiões tropicais. A esmagadora maioria pertence à Sub-Classe Coleoidea, estando a restante 
Sub-Classe Nautiloidea reduzida a meia dúzia de espécies que ocorrem nos oceanos Pacífico e Índico. Para as 
nossas águas estão referidas mais de meia centena de espécies, distribuídas por 4 Ordens e 24 Famílias: Sepioida 
(Famílias Spirulidae, Sepiidae, Sepiolidae), Teuthoida (Famílias Loliginidae, Enoploteuthidae, Pyroteuthidae, Ony-
choteuthidae, Cycloteuthidae, Architeuthidae, Histioteuthidae, Bathyteuthidae, Brachioteuthidae, Ommastrephidae, 
Thysanoteuthidae, Chiroteuthidae, Cranchiidae), Vampyromorpha (Família Vampyroteuthidae) e Octopoda (Famí-
lias Cirroteuthidae, Opisthoteuthidae, Bolitaenidae, Octopodidae, Tremoctopodidae, Ocythoidae, Argonautidae). 
 
Spirulidae 
 Aqui se inclui uma única espécie, a espírula (Spirula spirula)1a, pequeno choco aparentemente igual a qual-
quer outro mas, na verdade, muito distinto. O corpo é curto, não ultrapassando 4,5 cm de comprimento, excluindo os 
8 braços e 2 tentáculos que, juntamente com a cabeça, o animal pode retrair completamente dentro do manto. Na 
parte posterior possui uma prega que aloja um grande órgão luminescente que consegue manter-se a brilhar duran-
te horas. E no interior da cavidade paleal esconde-se não uma concha plana como a dos outros chocos, mas sim 
uma surpreendente concha espiralada1b que recorda o chifre 
de um carneiro, com as voltas separadas umas das outras. De 
cor branco-puro, brilho nacarado, muito frágil e com cerca de 2 
cm de diâmetro, esta concha perdeu já a função protectora da 
que ocorria nos antepassados dos chocos, funcionando ape-
nas como órgão de flutuação graças às suas câmaras unidas 
por um tubo (sifúnculo) e cheias de gás. A espírula raramente é observada viva pois habita o alto mar onde efectua 
migrações verticais, mantendo-se durante o dia entre 600 e mais de 1.000 metros de profundidade, podendo subir à 
noite até perto dos 100 metros. Os ovos são depositados no fundo do oceano. Quando o animal morre, a concha 
mantém-se a flutuar e pode então ser arrastada até às praias mas, devido à sua fragilidade, torna-se difícil encontrar 
uma inteira. Esta espécie vive em quase todos os mares temperados e tropicais do globo, tendo as suas conchas já 
sido encontradas na nossa costa. 

 
Sepiidae 
 Os verdadeiros chocos possuem uma concha interna plana porosa e constituída por carbonato de cálcio 
(aragonite), igualmente utilizada como órgão de flutuação, pois o animal consegue alterar o teor relativo de liquido e 
gás no interior dos seus alvéolos através de um sifúnculo ventral pouco distinto. Este “osso de choco”, como é habi-
tualmente conhecido é disponibilizado aos pássaros de gaiola como uma boa fonte de cálcio e para manterem o 
bico saudável. O corpo dos chocos é oval, rodeado por uma barbatana franjada, e os seus olhos são grandes com 
uma pupila em forma de W. Para capturar as suas presas (peixes, crustáceos e outros moluscos) podem desdobrar 
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e lançar rapidamente sobre elas os dois longos tentáculos 
retrácteis, armados de ventosas na extremidade em forma de 
massa. O nome científico destes animais deriva de um pig-
mento castanho (sépia) extraído da sua tinta e utilizado em 
pintura desde tempos antigos. Os chocos são animais em 
regra solitários, escondendo-se no fundo do mar entre algas e 
rochas ou enterrados na areia. Vivem perto da costa, a pro-
fundidades que não ultrapassam 200-600 metros, pois mais 
para baixo a concha corre o risco de se desintegrar. Os ovos, 
de cor negra e em forma de pêra, são frequentemente encon-
trados em cachos agarrados a algas e sebarrinhas, sendo 
conhecidos popularmente como “uvas-do-mar”. São três as 

espécies de chocos existentes nas nossas costas e, também, nos nossos mercados. O cho-
co-vulgar (Sepia officinalis)2 é a espécie de maior tamanho, podendo atingir 45 cm de com-
primento, excluindo a cabeça e os braços, e cerca de 4 kg de peso. A desova ocorre em fun-
dos lodosos e calmos, perto da costa, sendo depositados até mil ovos. O choco-elegante 
(Sepia elegans) não ultrapassa 9 cm de comprimento no manto, desovando também perto da 
costa, sendo os cerca de 250 ovos depositados em pequenos cachos geralmente sobre con-
chas. O choco-de-cauda (Sepia orbignyana)3 é um pouco maior (manto com cerca de 12 
cm) mantendo-se sempre mais afastado da costa. No espaço entre as barbatanas na parte 
posterior do manto surge um pequeno pico correspondente ao da concha. As fêmeas deposi-
tam até 400 ovos sobre esponjas e outros organismos bentónicos. 

 
Sepiolidae 

As sepíolas distinguem-se facilmente dos chocos porque as suas barbatanas, em vez de constituírem uma 
franja estreita em volta do manto, são arredondadas, em forma de orelha e colocadas a meio do manto, para além 
da natureza não-calcificada, da concha interna em forma de lança (siba ou gládio), 
a qual nem sempre existe. O manto nunca ultrapassa 10 cm de comprimento. Os 
ovos são grandes, depositados no fundo do oceano, deles emergindo pequenos 
seres já bastante parecidos com os adultos. Muitas espécies têm interesse comer-
cial e alimentar, sendo popularmente conhecidas por choquinhos ou lulinhas. A 
sepíola-pelágica (Heteroteuthis dispar)4 é uma espécie que vive no mar alto 
geralmente a grande profundidade, com corpo prateado, pequeno (comprimento 
máximo do manto: 2,5 cm), sem gládio e provido de um grande fotóforo que substi-
tui a bolsa do ferrado e que encerra bactérias simbiontes luminescentes que 
podem ser libertadas como uma nuvem luminosa. A parte inferior do manto encon-
tra-se modificada constituindo um escudo colorido provavelmente utilizado na pro-
pagação da luz. O choupo (Rossia macrosoma)5 vive em fundos lodosos ou arenosos entre 30 e 600 metros de 
profundidade. O manto pode chegar aos 8,5 cm de comprimento. Possui gládio e bolsa do ferrado funcional sem 

fotóforo. Uma espécie próxima que frequenta maiores 
profundidades é a sepíola-de-Carol (Neorossia caroli), 
sem bolsa do ferrado funcional e com manto tão compri-
do como largo. As restantes espécies de sepíolas distin-
guem-se das duas anteriores por terem a margem dor-
sal do manto fundida com a cabeça e pela ausência ou 
fraco desenvolvimento do gládio. A sepíola-menor 
(Rondeletiola minor) frequenta fundos lodosos entre 80 
e 500 metros de profundidade. O manto não ultrapassa 
2,3 cm de comprimento, não possui gládio e alberga um 
órgão luminescente. A sepíola-comum (Sepietta owe-
niana)6, bastante frequente em fundos lodosos entre 50 
e 100 metros de 

profundidade, é uma espécie de tamanho médio (comprimento máximo do 
manto: 4 cm), sem fotóforos e com o gládio indistinto, reduzido a um filamento 
incolor. Bastante semelhante mas um pouco menor é a sepíola-elegante 
(Sepietta neglecta) que vive igualmente em fundos lodosos. A sepíola-de-
Rondelet (Sepiola rondeleti)7 é outra espécie muito comum em fundos móveis, 
desde as pradarias submarinas perto da superfície até 450 metros de profundi-
dade. É uma das sepíolas de maior tamanho (comprimento máximo do manto: 
6 cm; comprimento total: 15 cm), provida de dois fotóforos de cada lado da bol-
sa do ferrado e um gládio distinto mas rudimentar. Entre outras espécies próxi-
mas, destaca-se a sepíola-da-fundura (Sepiola atlantica)8, muito pequena 
(comprimento máximo do manto: 1,5 cm) que se encontra entre os 100 e os 200 metros de profundidade, bem como 
a sepíola-robusta (Sepiola robusta), uma espécie mediterrânica um pouco maior (comprimento máximo do manto: 
2,8 cm) que vive na zona mais afastada da plataforma continental, entre 20 e 500 metros de profundidade. 
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Loliginidae 
 Este grupo reúne as lulas mais conhecidas e as mais comercializadas como alimento fresco. De sublinhar que 
uma boa parte das lulas congeladas que hoje em dia são por nós consumidas provém de espécies que não ocorrem 
nas nossas águas como a lula-americana (Loligo pealei). Também as conservas e outros alimentos que contêm 
lulas, podem ser confeccionados com espécies pertencentes a outros grupos. As verdadeiras lulas aqui incluídas 

são animais que vivem relativamente perto da costa, nunca ultrapassando 
400 metros de profundidade. Possuem um corpo cilíndrico e alongado, 
provido de duas barbatanas triangulares que se estendem por mais de 
metade do manto, e com 8 braços e 2 tentáculos retrácteis bastante lon-
gos. A concha interna assume a forma de uma estrutura córnea (siba ou 
gládio) que faz lembrar a pena de uma ave e 
acompanha todo o comprimento do manto. Ao 
contrário dos chocos, as lulas formam grandes 
cardumes que perseguem pequenos peixes e 
crustáceos e efectuam migrações primaveris des-

de as águas mais profundas até às zonas costeiras onde habitualmente desovam. Cada 
fêmea produz milhares de ovos, muito pequenos (2 mm), depositados em massas gelatino-
sas em forma de dedo e fixados a diversos substratos no fundo do mar. A espécie mais 
comum é a lula-vulgar (Loligo vulgaris)9, cujo corpo pode atingir quase meio metro de com-
primento só no manto. Os juvenis (lulinhas) são um petisco muito apreciado mas, abaixo de 
10 cm de comprimento de manto, a sua venda é ilegal. Uma espécie muito semelhante é a 
lula-riscada (Loligo forbesi)10 que pode claramente ultrapassar meio metro de comprimento 
de manto. A lula-bicuda-maior (Alloteuthis subulata)11 e a lula-bicuda-menor (Alloteuthis media) são comercial-
mente confundidas com as outras lulas, podendo os exemplares adultos de menor tamanho ser vendidos como luli-
nhas. Distinguem-se delas, no entanto, porque o manto, que não ultrapassa 10 a 20 cm de comprimento, se estende 
posteriormente por uma cauda longa e aguçada. 
 
Bathyteuthidae 
 A única espécie da nossa fauna aqui incluída é a lula-abissal-castanha 
(Bathyteuthis abyssicola)12, que vive entre 700 e 2.000 metros de profundidade. 
Tem o corpo pequeno (menos de 8 cm de comprimento de manto) e compacto, bra-
ços relativamente curtos e pequenas barbatanas separadas e arredondadas.  
 
Ommastrephidae 
 Neste grupo incluem-se lulas igualmente capturadas e vendidas com bastante frequência pelos barcos de 
pesca na nossa costa. São poderosos nadadores que formam grandes cardumes e perseguem  activamente peixes 
e crustáceos pelágicos. Algumas espécies conseguem 
mesmo saltar fora de água e voar como uma flecha por 
uma distância considerável. As barbatanas encontram-se 
posicionadas no terço posterior do corpo. A siba, bem 

desenvolvida, apresenta 
um estreitamento mediano 
em forma de lança. A pos-
tura é constituída por dezenas de milhares de pequenos ovos, encapsulados em 
massas gelatinosas que se mantêm fixadas no fundo ou acabam por flutuar à superfí-
cie do mar. A pota-voadora (Illex coindetii)14 é uma lula de tamanho médio 
(comprimento máximo do manto: 37 cm) que vive entre a superfície do oceano e 
mais de 1.000 metros de profundidade. Uma espécie semelhante mas um pouco 
mais pequena é a pota-da-costa (Todaropsis eblanae), geralmente associada a fun-
dos arenosos e vasosos. De maior tamanho é a pota-europeia (Todarodes sagitta-
tus)13, cujo manto pode atingir 75 cm de comprimento. Outras espécies de tamanho 
considerável que ocorrem nas nossas águas são a pota-velejadora (Ommastrephes 
caroli)15, com um par de braços provido de membranas natatórias que aparentemen-

te ajudam a estabilizar o animal durante os voos sobre o mar, e a pota-laranja (Sthenoteuthis pteropus) com o 
manto coberto de diversas manchas de órgãos luminescentes. 
 
Pyroteuthidae 
 Lulas pelágicas de pequeno tamanho (2,5-5 cm no manto), muito abundantes entre 200 
e 1.000 metros de profundidade, mas que podem aparecer perto da superfície durante a noi-
te, perseguindo os pequenos crustáceos de que se alimentam. Corpo característico com as 
barbatanas bem separadas e arredondadas, a siba, muito aguçada, exposta na parte poste-
rior do manto e numerosos fotóforos alojados no abdómen e na região ocular, empregues em 
sofisticados padrões de camuflagem e comunicação visual. São animais de vida muito curta 
(cerca de 2-3 meses). A lula-orelhuda (Pterygioteuthis  giardi)16 e a lula-ígnea (Pyroteuthis 
margaritifera)17 são as duas espécies que ocorrem nas nossas águas. 
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Enoploteuthidae 
 Outro grupo de lulas pelágicas, de médias e grandes profundidades e de 
pequeno tamanho (3-13 cm no manto), com o manto, cabeça e braços cobertos 
de órgãos bioluminescentes. As barbatanas são triangulares e estendem-se até 
à extremidade posterior do corpo. A abrália (Abralia veranyi)18 é uma das espé-
cies mais comuns, aparecendo com frequência nos grandes fundos do talude 
continental. 
 

Onychoteuthidae 
 Grupo caracterizado pela presença de pequenos ganchos na extremidade dos tentáculos. A única espécie 
relativamente comum nas nossas águas é a lula-ganchuda (Onychoteythis banksi)19, de tamanho médio 
(comprimento máximo do manto:  30 cm). Ocorre no alto mar, geralmente perto da superfície à noite, descendo 
depois para 150 a 800 metros de profundidade. Possui fotóforos na região ocular e no abdómen. As barbatanas, 
largas e triangulares, ocupam cerca de metade da extensão do manto, onde a siba é visível dorsalmente como uma 
linha central mais escura. A mordedura desta lula é considerada tóxica, com efeitos semelhantes à de uma vespa. 
 

Cycloteuthidae 
 Aqui se inclui a lula-de-Joubin (Cycloteuthis sirventyi)20, uma espécie do mar alto muito pouco conhecida, 
caracterizada pela extensão posterior do manto em forma de cauda e grandes barbatanas triangulares. O corpo é 
pequeno (manto com cerca de 4 cm) e possui fotóforos junto dos olhos e da bolsa do ferrado. A siba é escavada em 
forma de cânula. 
 

Architeuthidae 
 Este grupo inclui os maiores moluscos que se conhecem e, provavelmente, os maiores invertebrados que 
alguma vez existiram no oceano. Exemplares com cerca de 18 metros de comprimento total (manto: 5 m) e peso 
próximo de uma tonelada, têm sido descritos, na maior parte, com base em partes do corpo encontradas no estôma-
go de cachalotes. Mas a maioria dos animais capturados raramente ultrapassa 12 metros. Os braços e os tentáculos 
são excepcionalmente longos e as barbatanas ovóides, relativamente pequenas. Vivem em pleno oceano, entre 200 
e 500 metros de profundidade, já tendo sido observados perto da superfície, o que alimentou durante séculos inú-
meras lendas acerca do “Kraken”, um enorme monstro marinho capaz de atacar navios. Na verdade, este animal 
alimenta-se de peixes e outros cefalópodes. A lula-gigante (Architeuthis dux)21 é a única espécie actualmente reco-
nhecida para o Atlântico Norte. 
 

Histioteuthidae 
 Grupo diversificado de lulas caracterizado pelo maior tamanho do olho esquerdo, dirigido para cima e adapta-
do a detectar silhuetas na penumbra das profundidades médias do oceano em que estes animais vivem. O manto é 
curto, ao contrário dos braços, longos e grossos, quase sempre unidos por uma membrana. Ventre, cabeça e braços 
cobertos de fotóforos. Barbatanas pequenas e arredondadas. As duas espécies mais comuns são a lula-de-Bonelli 
(Histioteuthis bonnellii)22, uma espécie de grandes profundidades (500-1.500 m) que atinge mais de 1 metro de 
comprimento total (manto: 33 cm) e tem membranas bem desenvolvidas entre os braços, dando o aspecto de um 
guarda-chuva, e a lula-jóia (Histioteuthis reversa) de corpo mais pequeno mas com manto mais alongado. 

Brachioteuthidae 
 Lulas de pequeno tamanho, com manto bastante estreito e alongado, barbatanas sagitadas com lóbulos ante-
riores livres e extremidade dos tentáculos com ventosas pedunculadas. Siba em forma de espátula. A lula-de-Riise 
(Brachioteuthis riisei)23 é uma espécie comum no alto mar, ocorrendo desde a superfície até 3.000 metros de pro-
fundidade. O manto não ultrapassa 3,5 cm. 
 

Thysanoteuthidae 
 Aqui se inclui uma única espécie, a lula-romba (Thysanoteuthis rhombus)24, um animal poderoso que costu-
ma frequentar, aos pares ou em pequenos cardumes, as águas superficiais do alto mar, sobretudo durante a noite. 
O corpo é bastante grande (comprimento máximo do manto: 1 m; 20 kg de peso), com as barbatanas em forma de 
losango cobrindo todo o manto. Braços relativamente curtos. Siba com as bainhas laterais prolongadas para diante. 
As suas massas gelatinosas de ovos são as mais bem conhecidas entre as lulas pelágicas, apresentando-se sob a 
forma de salsichas transparentes de grandes dimensões (70x20 cm) que podem ser encontradas a flutuar no mar.  
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Chiroteuthidae 
 Grupo de lulas de consistência gelatinosa, com “pescoço” e tentáculos geralmente de grande tamanho, bra-
ços, cabeça e abdómen cobertos de fotóforos que são empregues pelo animal em diversos padrões de comunica-
ção luminosa. O corpo possui numerosas cavidades cheias de cloreto de amónia, um líquido pouco denso, que per-
mite a estes animais flutuar sem grande esforço enquanto se deslocam lentamente pelos grandes fundos onde 
vivem. A lula-chicote (Chiroteuthis veranyi)25, a espécie mais frequente, possui um par de braços particularmente 
robusto e enormes tentáculos muito finos com os quais o animal atinge um comprimento total superior a um metro, 
apesar do manto não ultrapassar 12,5 cm. 

Cranchiidae 
 Neste vasto grupo de espécies estão incluídas lulas que possuem uma sofisticada “câmara de flutuação” que 
ocupa uma boa parte da cavidade paleal e onde se acumula cloreto de amónio, uma substância pouco densa, con-
ferindo ao corpo destes animais um aspecto inchado. Muitas espécies vivem bastante tempo nas camadas superio-
res do oceano, tendo-se tornado quase totalmente transparentes à excepção de algumas partes do corpo como os 
olhos e as vísceras, passando assim despercebidos a eventuais predadores. A lula-vítrea (Leachia atlantica)26 pos-
sui manto alongado (cerca de 11 cm de comprimento), braços curtos e vários fotóforos na região ocular, enquanto a 
surpreendente lula-porquinho (Helicocranchia pfefferi)28, de tamanho um pouco menor, possui barbatanas diminu-
tas, faixas acastanhadas no manto e um enorme sifão que mais parece o focinho de um porco . A lula-vítrea-armada 
(Galiteuthis armata)27 é uma espécie maior (manto com cerca de 20 cm), caracterizando-se por ter tentáculos 
armados com ganchos e barbatanas longas. 
 

Vampyroteuthidae 
 Aqui se inclui uma única espécie, a lula-vampiro (Vampyroteuthis infernalis)29, animal gelatinoso com carac-
terísticas mistas de lula e de polvo que vive no Atlântico entre 700 e 1.200 metros de profundidade, alimentando-se 
de pequenos invertebrados abissais. Possui 8 braços com cirros e 
ventosas, parcialmente envolvidos por uma membrana, para além 
de um par de tentáculos retrácteis, muito finos, que têm apenas 
uma função sensorial. Atinge um comprimento máximo de 30 cm 
(metade do qual corresponde ao manto). Os olhos, surpreenden-
temente grandes para uma espécie abissal (cerca de 2,5 cm de 
diâmetro), são mesmo considerados os maiores do reino animal 
quando comparados com o tamanho do corpo. A concha interna é 
uma siba transparente com bainha intermédia e cone bastante 
desenvolvidos. O corpo está coberto de fotóforos, todos de peque-
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A concha das lulas e polvos 
A siba (ou gládio) que ocorre na grande maioria das 
lulas, é o que resta, nestes animais,  da concha externa 
dos cefalópodes ancestrais. Composta essencialmente 
por quitina, esta estrutura assume formas bastante 

diversas, atravessando toda a linha média dorsal do 
manto. Umas espécies possuem a siba em forma de 
pena de ave com um eixo central (ráquis) e asas laterais 
(bainhas), noutras mais parece uma cânula, com a parte 
posterior enrolada e fechada (cone), ou então um estile-
te muito delgado, podendo a siba ser residual e mesmo 
faltar nalgumas espécies. Nos polvos, a concha interna 
tem forma de sela ou de U, mais frequentemente reduzi-
da a um par de estiletes ou faltando totalmente. 

a. Rossia, b. Loligo, c. Abraliopsis (Enoploteuthidae), d. Cycloteuthis (Cycloteuthidae), e. Histioteuthis, f. Todarodes,
g. Thysanoteuthis, h. Taonius (Cranchiidae), i. Cirrothauma, j. Opistoteuthis, k. Vampyroteuthis, l. Octopus.
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no tamanho à excepção de um par situado na parte posterior do manto imediatamente atrás das barbatanas. Estas 
permitem ao animal nadar com alguma rapidez, mas quando perseguido, o animal prefere lançar na água uma 
nuvem de muco e partículas luminosas provenientes dos órgãos luminescentes dos braços, de forma a desorientar 
os predadores.  

Cirroteuthidae 
 Grupo de polvos pelágicos, de corpo gelatinoso, associados geralmente com os grandes fundos oceânicos. 
Os 8 braços estão completamente interligados por uma membrana e possuem fiadas de cirros longos para além das 
ventosas. A concha interna tem forma de sela, constituindo suporte para as duas barbatanas do manto. O polvo-
cego (Cirrothauma murrayi)30 é uma espécie abissal (1.500-4.500 metros de profundidade), de pequeno tamanho 
(manto com cerca de 15 cm) e olhos reduzidos que apenas funcionam como fotoreceptores. 

Opisthoteuthidae 
 Polvos gelatinosos de corpo ovóide, por vezes quase achatado. Braços interligados por uma membrana com 
cirros curtos. Concha em forma de U. Rádula muito reduzida reflectindo o hábito destes animais engolirem inteiras 
as suas presas que procuram junto ao fundo do oceano. O polvo-panqueca (Opisthoteuthis grimaldii)31 é uma das 
espécies que frequenta os fundos abissais do Atlântico Norte entre 1.000 e 2.500 metros de profundidade. Tem o 
corpo muito pequeno (comprimento máximo do manto: 5 cm). 

Bolitaenidae 
 Pequenos polvos que vivem no alto mar entre 200 e mais de 1.000 metros de profundidade. Corpo gelatinoso 
provido de 8 braços curtos desprovidos de cirros e com uma única série de ventosas. As fêmeas possuem um órgão 
luminescente circular em volta da boca, provavelmente utilizado para atrair os machos. Após a fecundação, os ovos 
são mantidos agarrados às ventosas dos braços da mãe que assim os protege, sem se alimentar, durante os vários 
meses que dura o desenvolvimento embrionário nas águas frias das profundezas do mar, morrendo logo a seguir à 
sua eclosão. O polvo-de-boca-luminosa (Japetella diaphana)32, que não ultrapassa 12 cm de comprimento total 
(8,5 cm de manto), é uma espécie que habita os grandes fundos da nossa costa. 
 
Tremoctopodidae 
 Grupo de polvos em que o dimorfismo sexual foi levado ao extremo. Os machos do polvo-de-véu 
(Tremoctopus violaceus)33 têm o corpo muito pequeno (comprimento total: 2,5 cm; peso: 0,25 gr) enquanto as 
fêmeas atingem tamanhos próximos de 2 metros e um peso de 10 quilos, isto é, o macho tem sensivelmente o 
tamanho de um olho da fêmea. Para além disso, quatro dos braços da fêmea são mais longos e estão envolvidos 
por uma larga membrana que lhe permite deslizar através das águas do oceano, habitualmente em profundidades 
moderadas (100-700 m). Outras características pouco usuais destes polvos são a presença de um órgão hidrostáti-
co (bexiga natatória) e a incorporação, como original meio de defesa, de pedaços de tentáculos urticantes de medu-
sas, nomeadamente da caravela-portuguesa (Physalia physalis), seguros entre as ventosas dos seus próprios bra-
ços. Concha interna ausente. A reprodução é também singular. Logo que encontra uma fêmea, o pequeno macho 
limita-se a transferir o esperma para o braço reprodutor (hectocótilo) e este desliga-se do seu corpo para ir fecundar 
a fêmea. O macho acaba provavelmente por morrer pouco tempo depois. Os ovos, muito numerosos (100 a150 mil), 
são transportados num invólucro entre os braços da fêmea até à eclosão. 
 
Ocythoidae 
 Aqui se inclui uma única espécie, o polvo-de-ventre-rugoso (Ocythoe tuberculata)34, que vive no alto mar, 
bem perto da superfície pelo menos durante a noite. As fêmeas são de tamanho médio (comprimento máximo do 
manto: 31 cm), mesmo assim cerca de 10 vezes maiores que os machos. Presença igualmente de bexiga natatória 
e de hectocótilo destacável pelo macho. Ausência de concha interna. Esta é a única espécie conhecida de cefalópo-
des ovovivíparos, desenvolvendo-se os ovos no interior do corpo da fêmea até à eclosão. 
 
Argonautidae 
 Neste grupo de polvos, o dimorfismo sexual exprime-se não só através do tamanho (machos cerca de 10 
vezes mais pequenos que as fêmeas) mas sobretudo pelo facto de as fêmeas maduras viverem protegidas por uma 
concha calcária muito fina, com consistência de papel, a qual pode atingir 30 cm de diâmetro. No entanto, esta con-
cha nada tem a ver com as verdadeiras conchas dos cefalópodes primitivos ou mesmo com as conchas internas 
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simplificadas de muitos cefalópodes actuais (sibas). A concha é aqui segregada, não pelo 
manto da fêmea, mas pelos braços dorsais providos de expansões membranáceas alarga-
das, sendo usada para incubar os ovos. O macho possui igualmente um longo hectocótilo 
destacável. O argonauta (Argonauta argo)35 é observado quase sempre afastado da costa, 
por vezes agarrado ao corpo de medusas, cujos tentáculos urticantes protegem o animal 
enquanto se vai alimentando delas. No entanto, o seu principal alimento consiste em peque-
nos peixes e invertebrados pelágicos. 
 

Octopodidae 
 Vasto grupo de espécies onde se englobam os polvos verdadeiros que se distinguem dos anteriores pelo 
dimorfismo sexual pouco marcado, ausência de hectocótilo destacável, 8 braços sem cirros e presença de vestígios 
de concha interna (dois estreitos estiletes de consistência cartilaginosa, enterra-
dos no manto). São animais que vivem sobre o fundo do mar, desde a zona das 
marés até profundidades elevadas, frequentemente escondidos em fendas, 
conchas vazias de moluscos e aglomerados de algas. Alimentam-se sobretudo 
de crustáceos e moluscos, incluindo bivalves e outros polvos. Em muitas espé-
cies, as fêmeas transportam os ovos entre os braços ou protegem-nos até à 
eclosão, deixando então de se alimentar. Os ovos podem ter apenas alguns 
milímetros, sendo produzidos em grande número (dezenas ou centenas de 
milhar), ou ser grandes (1-3 cm) e  menos numerosos (algumas dezenas). 
Dependendo do tamanho dos ovos, a incubação pode estender-se, respectiva-
mente, por 1 a 2 meses ou demorar cerca de um ano. A espécie mais frequente 
na nossa costa é o polvo-comum (Octopus vulgaris)36. As grandes dimensões 
que pode atingir (10 kg de peso e mais de 1 metro de comprimento total) são a 
sua característica mais distintiva. A coloração é muito variável (cinzenta, casta-
nha ou avermelhada) e apresenta um padrão mosqueado ou reticulado. Tal 
como acontece com todas as espécies do género Octopus, cada braço apre-
senta duas fiadas de ventosas. As fêmeas podem produzir até 400 mil ovos 
muito pequenos (2 mm). A segunda espécie mais comum é o polvo-do-alto 
(Eledone cirrhosa)37 que se caracteriza por apresentar uma única fiada de 
ventosas em cada braço e possuir uma cor clara (com um tom rosado, alaranja-
do ou amarelado) enquanto viva. O tamanho máximo não ultrapassa 40 cm 
(peso: 1,2 kg). As fêmeas produzem cerca de um milhar de ovos de tamanho 
médio (7,5 mm). O polvo-almiscarado (Eledone moschata), ligeiramente mais 
pequeno, também só tem uma fiada de ventosas, mas a sua cor em vivo é mais 
escura e apresenta algumas manchas claras. Os indivíduos podem emanar um 
cheiro almiscarado característico. O polvo-malhado (Octopus macropus), ape-
sar de ter 2 fiadas de ventosas, é facilmente identificável em vivo, dado que tem 
uma coloração vermelha-acastanhada com manchas brancas características. O 
manto não ultrapassa 14 cm de comprimento (peso até 2 kg). O polvo-hialino 
(Octopus salutii) é mais raro e pequeno. Em vivo, tem uma coloração amare-
lada e manchas hialinas visíveis a contraluz e, ao contrário do que acontece 
nas outras espécies, a membrana interbraçal prolonga-se pelos braços quase 
até à extremidade. O polvo-patudo (Octopus defilipii)38 caracteriza-se por ter 
os braços finos e muito longos, proporcionalmente ao manto (que não ultrapas-
sa 9 cm), e com tamanhos muito diferentes. Os ovos são pequenos e numero-
sos. O polvo-tetraciliado (Pteroctopus tetracirrhus)39, de tamanho médio (28 
cm de comprimento máximo total), corpo muito largo e um par de longos cirros 
sobre cada olho, frequenta águas mais profundas (25-720 metros). Um pouco 
mais pequeno, o polvo-biciliado (Scaeurgus unicirrhus)40 pode ser encontrado 
sobre fundos arenosos, também a grande profundidade (100-400 m), distinguin-
do-se do anterior pelo corpo mais estreito e por ter apenas um cirro sobre cada 
olho. O polvo-boreal (Bathypolipus arcticus)41 é uma espécie pequena (300-
400 g de peso) que vive em fundos lodosos, por vezes a grande profundidade (cerca de 1.000 metros). Apresenta 
igualmente um longo cirro sobre cada olho e, ao contrário de todas as espécies anteriores, não possui bolsa de fer-
rado. O braço copulatório (hectocótilo) tem a extremidade muito larga e espalmada. As fêmeas produzem poucos 
ovos, de grande tamanho (1,5 cm). 

madressilva enciclopédia de biodiversidade  (www.almargem.org) 

♀

♂

35 

Classificação: www.faunaiberica.es. Bibliografia: Young, R.E. et al. (1996) “Cephalopoda” (http://tolweb.org); “Cephalopod” (http://en.wikipedia.org); Roper, C.F.E et al. (1984) “Cephalopods of the World” FAO Species Catalogue Vol. 3; 
Sarasa, C.G. (2001) “Especies de Interés Pesquero en el Litoral de Andalucia - Vol. II. Invertebrados” (Junta de Andalucia); Saldanha, L. (1997) “Fauna Submarina Atlântica” PEA; Jereb, P. & Roper, C.F.E. (2005) “Cephalopods of the 
World: Chambered Nautiluses and Sepioids” FAO Species Catalogue for Fishery Purposes 4(1); Gonçalves, J. (2000) “Quantas espécies de polvos existem no litoral continental e o que as diferencia?” (www.horta.uac.pt); Sendão, J. & 
Borges, T.C. (2005) “Cefalópodes da Costa Sul de Portugal” Portugala 5: 25. Ilustrações: Esquema de lula - modif. de Ivy Livingstone (http://biodidac.bio.uotawwa.ca); Concha interna dos chocos - Roper, C.F.E et al. (1984); Concha das 
lulas e polvos: a,h - Verril, A.E. (1882) “The Cephalopods of the Northeastern Coast of America”; b -  Roper, C.F.E et al. (1984); c - Young, R.E. & Harman, R. (1998) “The phylogeny of the enoploteuthidae families” Smithson. Contrib. Zool. 
586: 257-270;  d - Young, R.E. & Roper, C.F.E. (1969) “A monograph of the Cephalopoda of the North Atlantic: the family Cycloteuthidae” Smithson. Contrib. Zool. 5: 1-24; e,k - Chun, C. (1910) “Die Cephalopoden: Wissenschaftliche 
Ergebnisse der deutschen Tiefsee-Expedition auf dem Dampfer Valdivia 1898-1899”; f - Naef, A. (1921-23). “Die Cephalopoden: Fauna und Flora des Golfes von Neapel. Monograph 35”; g - Toll, R.B. (1998) “The gladius in teuthoid 
systematics” Smithson. Contrib. Zool. 586: 55-68; i - Aldred, R.G. (1983) “Cirrothauma murrayi Chun, a finned octopod” Phil. Trans. Roy. Soc. London, 301: 1-54; j - Young, R.E. et al. (1996); l - Smithsonian Institution; Espécies: 1a - 
Arthur’s Sea Creature Clipart (www.arthursclipart.org); 1b, 4, 13, 27, 32, 34 - Young, R.E. et al. (1996); 2, 8 - Hans Hillewaert (Creative Commons); 3, 5, 6, 10, 11, 14, 15, 16, 19, 21, 22, 23, 24, 37, 38, 39, 40, 41 - Roper, C.F.E et al. 
(1984); 9 - Misjel Decleer (Creative Commons); 12, 17, 30 - Chun, C. (1910) “Die Cephalopoden: Wissenschaftliche Ergebnisse der deutschen Tiefsee-Expedition auf dem Dampfer Valdivia 1898-1899”; 18, 31 - Michael Vecchione (http://
tolweb.org); 20 - Young, R.E. & Roper, C.F.E. (1969) “A monograph of the Cephalopoda of the North Atlantic: the family Cycloteuthidae” Smithson. Contrib. Zool. 5: 1-24; 25 - Pfeffer, G. (1912) “Die Cephalopoden der Plankton-Expedition”; 
26 - http://seawifs.gsfs.nasa.gov; 28 - www.serpentproject.com; 29 - Norman, M. (2000) “Cephalopods: a world guide” IKAN; 33 - http://portal.nfrdi.kr; 35 - www.bludiving.it; 36 - Teg Miles (GNU-FDL). Textos: Almargem (2009). 

37 

38 

39 

40 

41 

36 


